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Segundo encontro dos Ex Aldebarã, um momento para rever amigos 
grande escola  para a vida deles, na 
formação de homens e mulheres de 
bem. No palco estiveram cantando a 
dupla, Otaviano Lima e Deiler Dutra e 
o menu foi assinado por Rogéria. A no-

tável família Morais, uma das funda-
doras da Fundição Aldebarã esteve 
presente de forma muito especial e re-
ceberam homenagens dos ex-funcio-
nários. Luiz Parreiras também esteve 

Após 25 anos da tão tradicional Fun-
dição Aldebarã ter sido incorporada 
pelo grupo empresarial Saint-Gobain 
em 1999, ex-funcionários estiveram 
reunidos no último dia 04 de maio no 
aconchegante Espaço Villa, localiza-
do no Povoado de Chaves, zona rural 
de Itaúna, para um encontro muito 
especial cujo objetivo maior foi rever 
amigos e relembrar um passado que 
marcou de forma positiva cada um 
que passou pela extinta fundição que 
já naquela época em que pouco se 
ouvia falar de qualidade total, 5S e 
certificação ISSO 9001 – Gestão da 
Qualidade, seus funcionários e dire-
tores já eram referência na região, 
empresa pioneira na cidade a realizar 
exportação produtos para saneamen-
to básico atendendo ao exigente mer-
cado mundial. O 2º Encontro dos Ex 
Aldebarã, contou com grande em-
penho dos ex-funcionários, Heloísa e 
Ivan, Vanilda, Cleiber e Otaviano que 
não mediram esforços na organiza-
ção. No encontro que teve início às 
11h se estendeu até o entardecer, em 
uma atmosfera envolvente onde 
todos relembraram bons momentos 
vivenciados na empresa, muitos  de-
clararam que a Aldebarã foi como a 

presente pois foi contratado como es-
tagiário na área contábil em 01/04/95 
e desligou da empresa quando já era 
Saint-Gobain em 20/09/2002. 
Para os próximos encontros os orga-

nizadores esperam encontrar mais 
pessoas através de contatos prévios e 
assim tornar o encontro ainda maior
.

Curiosidade

O significado do nome Aldebaran – tem 
origem árabe e significa aquele que 
segue ou olho de touro, sendo que Al-
debaran é o nome da estrela alfa da 
Constelação de Touro, sendo a maior e 
mais brilhante estrela da constelação, 
sendo ela 38 vezes maios que o Sol.
 
A  Fundição Aldebarã foi fundada em 
27/02/1964 por, José Romão Filho, Tar-
císio Cardoso Souza, Lauro Borges, 
Romário Rosa de Morais, José Otacílio 
Vilela e Ronaldo Vilela 

Veja mais fotos em nosso site
www.luizparreiras.com.br

Ex-funcionários da Aldebarã presentes no encontro, Francis, Ivan, Heloísa, Mauro, Enivaldo, Marcos, Bruno, Rosele, Janete, Sandra, Rose, Janua, Cleiber, Gláucia, 
Regina, Luiz Parreiras, Marcos Antunes, Sr. Romário, Otaviano, Cida, Silvânia, Stael, Vanilda e Edival

Ex-funcionários e  seus acompanhantes
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Dr. Carlos Nogueira (Clínica Veterinária São Francisco), Dra. Heloisa 
Coutinho, Pierre Otoni, Regina Oliveira e Luiz Parreiras

Dr. Jardel Araújo, Alessandra Nogueira e 
Luiz Parreiras

Cícero Feitosa (Amac Assessoria Contábil), 
Braulia Feitosa e Luiz Parreiras

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Foto Mariana RezendeFoto Mariana Rezende Foto Mariana Rezende

No dia 15 de junho às 16 horas, 
no Pesque e Solte do Thomaz, 
em Itaúna. Buffet completo pelo 
renomado Chef Elias Pio.
Ingressos pelo DivinoTicket
Realização Rotary de Itaúna

11º Boi no
Rolete

Luiz Parreiras e a querida amiga, Silvânia Silva 
em recente encontro no Espaço Villa

Luiz Parreiras e a querida amiga, Rosele Rossi 
em recente encontro no Espaço Villa

Irmã Ana Rita, Irmã Mônica, Mário Debique, Irmã Ana Lúcia, Gislene, 
Tânia Regina, Selma e Leonardo

Feminino Plural 

Cinco Estrelas

Troféu

Troféu

Na tarde do dia 04 de maio a sociedade itaunense esteve reunida no Grêmio do 
bairro Santanense em Itaúna prestigiando um delicioso café colonial cujo 
objetivo foi levantar recursos em prol das Imãs Carmelitas de Itaúna. No menu 
preparado com grande carinho encheu os olhos dos presentes e agradou aos 
gostos mais exigentes. Momento delicioso para confraternização e ajudar a 
quem tanto faz o bem para nossa sociedade.   

Café das Irmãs Carmelitas



Itaúna - MG - 11 de Maio de 2024 - Página 05

diata a uma oficina, onde uma peça 
seria trocada. No entanto, uma rápida 
pesquisa na internet impediu o golpe, 
revelando a tentativa criminosa.
Prejuízo pode ser alto
Após convencer a vítima do suposto 
problema, o falso mecânico propõe 
buscar uma peça de reposição em 
uma oficina próxima, geralmente de 
um amigo ou colega.
Essa peça, de qualidade inferior, é 
oferecida a preços abaixo do mer-
cado, resultando em prejuízos finan-
ceiros que podem chegar a R$ 5.000. 
Por vezes, os criminosos nem trocam 
a peça, apenas desconectam e reco-
nectam um cabo da bobina, fazendo 
parecer que houve intervenção no 
veículo.
A vítima do relato mencionou: "O gol-
pe só foi finalmente frustrado ao pai 
dela sugerir que iria passar em uma 
concessionária da Honda antes de 
efetuar o pagamento pelo gentil 'ser-
viço' prestado pelo falso mecânico."
Quem são os alvos preferidos dos 

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas:

Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Sua jornada é 
única. 

Compara-se 
apenas com 

quem você era 
ontem, não com o 
caminho de outra 

pessoa.

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Banofee
Ingredientes
250g de biscoito maizena batido 
no liquidificador até virar pó
125g de manteiga derretida
250g de creme de leite fresco
2 e 1/2 colheres de sopa de açú-
car
500g de doce de leite
5 bananas maduras
Preparo
Misture o biscoito com a manteiga 
até formar uma massa parecida 
com massa de empada. Pegue 
uma forma com fundo removível e 
abra a massa na forma subindo 
para os lados e leve ao forno por 
10 minutos, retire e deixe esfriar. 
Pique as bananas e coloque por 
cima da massa, depois o doce de 
leite e por último bata o creme de 
leite e o açúcar na batedeira até 
virar um chantily e coloque por ci-
ma de tudo na forma. Polvilhe ca-
nela ou café solúvel por cima e le-
ve para gelar e depois desenfor-

Dicas de
culinária

Coloque um pires virado de 
boca para baixo dentro da 

leiteira para o leite não 
derramar ao ser fervido.

Golpe do falso mecânico: como se proteger e 
evitar prejuízos  

golpistas?
Mulheres e idosos, geralmente me-
nos familiarizados com mecânica, 
são os alvos preferenciais dos golpis-
tas. A execução do golpe muitas ve-
zes envolve dois criminosos em mo-
tocicletas, com o primeiro criando a 
situação de emergência e o segundo 
atuando como falso mecânico.
Dicas para evitar o golpe do falso me-
cânico
1. Conhecimento é poder: Familia-
rize-se com a estrutura básica do veí-
culo, especialmente o cabo da bobina 
do motor. Preste atenção nos indica-
dores no painel e mantenha a revisão 
do veículo em dia.
2. Não pare sem cautela: Evite parar 
imediatamente ao ouvir barulhos es-
tranhos. Em situações suspeitas, re-
cuse ajuda de estranhos. Se neces-
sário, ligue para a seguradora ou leve 
o veículo a um local confiável.
3. Proteja suas informações pes-
soais: Evite fornecer dados pessoais 
a desconhecidos. Mantenha docu-

me para servir.

Contribuição Valéria Campos

O golpe do falso mecânico tem se tor-
nado uma ameaça constante, espe-
cialmente para motoristas com pouco 
conhecimento em mecânica automo-
tiva.
Nessa prática criminosa, o condutor, 
muitas vezes em meio a uma viagem, 
é surpreendido por problemas apa-
rentes no veículo, como estouros, fu-
maça ou vazamento de óleo.
Como acontece o golpe do falso me-
cânico?
Recentemente, um relato de uma ten-
tativa desse golpe com uma fonte co-
nhecida da reportagem do Auto-
tempo, na Via Dutra, que liga Rio de 
Janeiro a São Paulo, chamou a aten-
ção para o tema. A vítima, potencial-
mente lesada, compartilhou a expe-
riência, revelando a abordagem dos 
criminosos.
Ao ouvir um estouro e receber sina-
lizações de uma moto e um carro, a 
vítima foi abordada por um suposto 
mecânico. Ele diagnosticou um pro-
blema fictício, sugerindo uma ida ime-

mentos importantes na carteira e con-
firme a identidade de prestadores de 
serviços.
4. Revisões em dia: Manter a revisão 
do veículo atualizada é uma garantia 
adicional contra o golpe. Um veículo 
bem cuidado tem menos chances de 
apresentar problemas inesperados.
Esteja alerta e proteja-se contra o 
golpe do falso mecânico adotando 
práticas preventivas. A segurança co-
meça com o conhecimento e a cautela 
do condutor.
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

por Deus que nunca havia experimen-
tado. Tenho muito respeito pelo poder 
do quinto Passo.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

5º passo
     Admitimos, perante Deus, perante 
nós mesmos e perante outro ser hu-
mano, a natureza exata de nossas fa-
lhas.

 AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas
Uma nova sensação de pertencer

     “Enquanto não falássemos, com 
toda a franqueza, de nossos conflitos 
e ouvíssemos outra pessoa fazer a 
mesma coisa, ainda não estaríamos 
pertencendo.”

Os doze Passos e as doze 
Tradições, quinto Passo

 
     “Após quatro anos em A.A., fui ca-
paz de descobri a liberdade do peso 
de emoções enterradas que tinham 
me causado muita dor. 
      Com a ajuda de A.A. e muito acon-
selhamento, a dor foi liberada e senti 
uma sensação de pertencer e de paz. 
Também senti uma alegria e um amor 

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

ideia da proclamação de uma repú-
blica, a ligação económica com os 
Estados Unidos e o boicote aos pro-
dutos portugueses (o vinho devia ser 
substituído pela cachaça, o trigo pela 
mandioca). A repressão foi sangrenta.
O brasil constituía então uma base 
essencial da economia portuguesa. A 
nossa exportação era quase toda (ex-
ceptuando o vinho do Porto) canaliza-
da para os portos brasileiros; a nossa 
importação vinha quase toda do 
Brasil; as matérias-primas tropicais 
faziam escala em Lisboa e daqui eram 
reexportadas para o exterior. Todo o 
comércio dependia desse sistema, e 
desse tráfico vivia a marinha mer-
cante. A emancipação económica do 
Brasil teve portanto consequências 
graves na economia portuguesa. A 
antiga colónia passara, em poucos 
anos, de fonte de rendimento a fonte 
de despesa. Muitos dos nobres ins-
talados na corte do Rio viviam à custa 
dos bens que possuíam em Portugal. 
Para as expedições militares desti-
nadas à conquista da Banda Oriental 
(atual Uruguai) foram mandadas ir de 
Portugal duas divisões, e esse recru-
tamento levantou clamores de pro-
testo.
Na metrópole, o Governo estava con-
fiado a uma junta de governadores, 
dependente das instruções recebidas 
do Rio. Mas a ausência dos órgãos 
centrais do poder enfraquecia a auto-
ridade do Governo metropolitano. A 
verdadeira força no meio desta de-
sagregação geral do Estado era a que 
o exército representava, e o comando 
do exército estava nas mãos dos ofi-
ciais ingleses. Terminada a guerra, os 
Ingleses mantinham o País em estado 
de mobilização e conservavam nas 
fileiras perto de cem mil homens. Se-
gundo um relatório que a Junta de Go-
verno enviou a D. João VI, em 1820, o 
exército absorvia três quartas partes 
(isto é, 75%) das receitas públicas. As 
estruturas políticas da monarquia, 
anemizadas pela ausência dos seus 
órgãos, eram assim substituídas por 
uma forte organização militar que fun-
cionava como verdadeiro instrumento 
da submissão política do País.
As relações entre o poder civil e o po-
der militar eram más, e dentro do 
exército eram também más as rela-
ções entre oficiais portugueses e ofi-
ciais ingleses, porque os primeiros se 
queixavam de ser preteridos nas pro-
moções dos segundos. Em 1817, o 
comandante inglês, Beresford, foi in-
formado da existência de uma cons-
piração entre oficiais portugueses. 
Desse facto deu conhecimento ao 
Governo, que reprimiu a tentativa com 
uma severidade que não era habitual: 
todos os implicados foram enfor-
cados, entre eles o general Gomes 
Freire de Andrade, figura de grande 
prestígio entre os meios militares e 
simpatizantes das ideias novas. As 
estranhas condições da instrução do 
processo e alguns outros indícios 
fazem supor que o próprio Governo 
estaria implicado na conspiração.”

O leitor contumaz
11/05/2024

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 21
A POESIA BRASILEIRA: Os moder-
nistas: Seus temas e seus olhares

Em nosso texto da semana passada, 
apresentamos sumariamente os as-
pectos modernos da poesia moderna. 
Apontamos as diferenças trazidas por 
este novo estilo literário. Mas o moder-
nismo é muito mais que esta mudança 
estética. O modernismo traz também 
uma perspectiva muito diferente da 
produção artística no Brasil. Um olhar 
para determinados aspectos da so-
ciedade que a poesia tradicional não 
conseguia ver, ou não alcançava de 
maneira mais direta e clara. 
Dentre os temas e os aspectos sociais 
abordados pelo movimento modernis-
ta, podemos destacar:
a)Nacionalismo e crítica social: O mo-
dernismo caracterizou-se pelo nacio-
nalismo e pela crítica social. Os artis-
tas buscavam uma renovação esté-
tica na arte, apresentando um novo o-
lhar, mais libertário, contrário ao tradi-
cionalismo e ao rigor estético.
b)Realidade social, cultural e econô-
mica: A prosa modernista refletiu e cri-
ticou a realidade brasileira, retratando 
problemas sociais das diferentes re-
giões. Na poesia, houve um questio-
namento do sentido da existência, 
com profunda análise dos sentimen-
tos humanos e das angústias sociais.
c)Valorização da cultura brasileira: ha-
via um forte interesse pela realidade 
brasileira e pela cultura nacional. Isso 
incluía a revalorização da cultura e he-
rança indígena. Neste aspecto, vale 
lembrar que, em 1922, o Brasil come-
morava os seus 100 anos de inde-
pendência, e houve uma produção 
significativa sobre a visão dos povos 
indígenas.
d)Linguagem coloquial e cotidiano: os 
modernistas buscavam uma aproxi-
mação da linguagem popular e valo-
rizavam a experimentação. Eles tam-
bém se interessavam por temas do 
cotidiano.
e)Influência da psicanálise de Freud: 
a psicanálise de Freud teve uma gran-
de influência na segunda geração 
modernista, levando a uma maior ex-
ploração dos aspectos psicológicos 
dos personagens.
f)Ironia e espírito cômico: os moder-
nistas usavam a ironia e o espírito 
cômico como ferramentas para criticar 
a sociedade e as convenções lite-
rárias.
Veja que estes aspectos sociais e 
temáticos do movimento modernista 
não se restringem à poesia, ou a pro-

dução literária, eles estão presentes 
na música, nas artes plásticas, no tea-
tro, na dança, etc. No que se refere a 
poesia mais especificamente, pode-
mos ver nos poemas de Mário de An-
drade, Oswald de Andrade e de Ma-
nuel Bandeira. Isso sem contar com a 
poesia de Cecília Meireles e Murilo 
Mendes, quase uma psicanálise da 
cultura brasileira. 
Para exemplificar o que estamos a di-
zer, claro, um exemplo de poema cur-
to de Mário de Andrade que expressa 
o nacionalismo é “Inspiração”, que faz 
parte de sua obra “Pauliceia Desvai-
rada”, publicada em 1922.

São Paulo! Comoção de minha vida...
Os meus amores são flores feitas de 
original...
Arlequinal!... Traje de losangos... Cin-
za e ouro...
Luz e bruma... Forno e inverno mor-
no...
Elegâncias sutis, sem escândalos, 
sem ciúmes...
Perfume de Paris... Arys!
Bofetadas líricas no Trianon... Algo-
doal!...
São Paulo! Comoção de minha vida...
Galicismo a berrar nos desertos da 
América!

Neste poema, Mário de Andrade 
apresenta uma São Paulo dinâmica, 
urbana e inquieta, refletindo a agita-
ção de seu tempo. A comparação da 
cidade de São Paulo com grandes 
metrópoles fica evidente no verso 
“Perfume de Paris… Arys!”. Há tam-
bém a noção de dinamismo e contras-
tes nas palavras “Cinza e ouro… Luz e 
bruma… Forno e inverno morno…”, 
como se no mesmo local houvesse 
enorme variação, tanto de tempera-
tura, quanto de comportamento e 
estado de espírito dos moradores.

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

“O FIM DO ANTIGO REGIME – 1777 
– 1820 

      71 – A CORTE NO BRASIL
Com a mudança dos órgãos da admi-
nistração central, para o Brasil, o Rio 
de Janeiro tornou-se efectivamente a 
capital portuguesa. A política seguida 
em relação ao Brasil passou a ser 
completamente outra. A velha teoria 
do ‘‘pacto colonial’’, vinda desde a 
época pombalina (e segundo a qual o 
país colonizador tinha direito ao mo-
nopólio da exploração económica do 
país colonizado como compensação 
da protecção que lhe dispensava), foi 
abandonada.
O primeiro acto de descolonização 
económica foi o decreto de 28 de Ja-
neiro de 1808, que abriu os portos 
brasileiros aos navios estrangeiros 
em condições de igualdade com os 
portugueses e permitiu a importação 
de mercadorias de todas as proce-
dências. Esta medida foi tomada a 
pedido dos comerciantes da Baía 
quando o príncipe regente ali passou, 
a caminho do Rio, mas representava 
o cumprimento de compromissos as-
sumidos para com a Inglaterra, que 
havia feito essa exigência durante as 
negociações de 1807. A partir de en-
tão, foram sendo suprimidas, uma 
após outra, todas as antigas limita-
ções e subordinações à metrópole. 
Revogou-se o alvará que proibia a 
instalação de indústrias transforma-
doras, incentivou-se a criação de fá-
bricas e a importação de maquinis-
mos ingleses, instituiu-se a Junta do 
Comércio, a Casa da Moeda, o Banco 
do Brasil (quando ainda não existia 
nenhum banco em Portugal), compa-
nhias de seguros, estaleiros navais, 
ordenou-se a construção de estra-
das, permitiu-se-lhes a publicação de 
jornais, que anteriormente era repri-
mida, criaram-se vários estabele-
cimentos de ensino superior, entre 
eles a Academia Militar, onde se for-
maram muitos dos dirigentes do fu-
turo Brasil independente.
As actividades económicas entraram 
num ritmo de desenvolvimento rápi-
do. Em 1815, o Brasil foi elevado à ca-
tegoria de reino e essa qualificação 
honorífica traduzia uma realidade: 
deixara de facto de ser uma colónia 
do ponto de vista económico. Mas co-
mo a progressiva independência eco-
nómica acentuava-se a tendência 
para a separação política, que era 
animada pelo exemplo da indepen-
dência norte-americana. Logo o de-
sembarque de milhares de pessoas 
que acompanhavam a corte motivou 
os primeiros atritos. Serviços públi-
cos e residências de fidalgos tiveram 
de ser instalados nas casas exis-
tentes, cujos moradores eram des-
pejados. Os funcionários encarre-
gados das requisições marcavam as 
casas escolhidas com as letras P.R. 
(príncipe regente). Os Cariocas liam: 
‘‘Põe-te na rua’’. A emulação entre a 
população recém-chegada e a que já 
se encontrava instalada foi depois 
crescendo. Em 1817, eclodiu no Re-
cife uma revolta contra os Portugue-
ses, durante a qual se defendeu a 

Luiz Parreiras, parabéns por ser 
sempre autêntico e amigo. Parabéns 
pelos anos de luta neste jornal que 
mostra sempre a realidade de nos-
sas vidas. Desejo pra você mais e 
mais sempre muito sucesso e tudo 
de bom que Deus possa te propor-
cionar.                 
Fátima Freitas

Quais são as características mais 
co-muns da síndrome de wendy?
O nome desta síndrome se dá por ins-
piração à personagem companheira 
de Peter Pan, que assim como os indi-
víduos que sofrem deste complexo 
apresenta extremo cuidado ao seu 
parceiro e uma constante necessida-
de de aprovação do mesmo, ou seja, 
são pessoas que através deste zelo 
excessivo acabam se deixando de la-
do, com a finalidade de ser aceito e 
amado pelo outro.
Esta síndrome também pode afetar 
homens? Sim, pode ser que você já 
tenha visto homens que se importam 
tanto com as necessidades do outro 
que deixaram suas necessidades de 
lado, mas é uma síndrome muito mais 
comum entre as mulheres. Provavel-
mente isto se dá por questões cultu-
rais, de forma que em algumas cultu-
ras mais machistas as mulheres ainda 
são educadas com mais atribuições e 
papéis por conta de seu gênero, agin-
do então como mães superprotetoras.
Principais características:
·Medo da rejeição
·Insegurança e baixa autoestima
·Põe as necessidades do outro sem-
pre frente à suas / renúncia de si mes-
mo.
·Perfeccionismo
·Culpa em excesso
·Cuidar do outro para ser aceito/ ama-
do
·Necessidades de aceitação
Muitas vezes a existência desta sín-
drome se relaciona com a existência 
de algum “Peter Pan” na vida desta 
pessoa também.

Quais são os principais desafios 
enfrentados por pessoas com sín-
drome de wendy em suas vidas diá-
rias?
As consequências desta síndrome se 
resumem em problemas em relacio-
namentos, constante sensação de 
culpa e de falta de controle. Distúrbios 
emocionais como tristeza, ansiedade, 
insegurança e baixa autoestima tam-
bém são decorrentes.

Quais estratégias psicológicas são 
eficazes para lidar com os sintomas 
da síndrome de wendy?
Psicoterapia como tratamento:
·Desconstrução da necessidade em 
ser aceito: onde este habito se iniciou, 
qual intensidade dele, quais resistên-
cias em deixa-lo e ressignificação do 
mesmo.
·O tratamento auxilia o paciente a se 
colocar em primeiro lugar através do 
autoconhecimento e reconhecimento 
de virtudes.
·O ato de aprender a dizer não e de-
legar tarefas e a delegar tarefas tam-
bém é abordado, trazendo para pri-
meiro plano os sonhos, desejos e von-
tades reais do indivíduo.
O tratamento consiste também na res-
significação do que é “amor” para o in-

Síndrome de Wendy
divíduo, tanto o amor próprio tanto co-
mo o amor ao outro. Amor é dar e re-
ceber, não se trata de apenas dizer 
sim. É algo construído por dois. Ser fe-
liz na solidão é necessário, para en-
tender que sem o outro nosso mundo 
não vai acabar.

Qual é o papel do apoio familiar e da 
rede de suporte no tratamento da 
síndrome de wendy?
Os familiares, companheiros (as) das 
pessoas que sofrem da síndrome de 
Wendy devem sempre pontuar a ela 
que ela é aceita e amada indepen-
dente de seus atos de serviço, que o 
ser amado não é apenas sobre servir 
ao outro. Ao invés de se aproveitar da 
disposição e boa vontade desse fa-
miliar que inconscientemente deseja 
servir a todos o tempo todo em busca 
de aceitação, ser amado e reconhe-
cido em troca.

Quais são as perspectivas de longo 
prazo para indivíduos diagnos-
ticados com síndrome de wendy?

Embora não seja uma síndrome diag-
nosticada no DSM, pode ser aplicada a 
várias pessoas que se encaixam nas 
condições já mencionadas acima. A 
perspectiva na ausência de tratamento 
através da Psicoterapia, é que o indi-
víduo se fruste cada vez mais ao ponto 
de ficar deprimido. Servir a um outro 
em busca de uma recompensa ainda 
que afetiva, quando é feito o tempo 
todo gera um desgaste, até porque 
ninguém consegue retribuir com essa 
intensidade que a pessoa que está 
servindo busca. O que provoca mais 
baixa autoestima, sentimentos de 
rejeição e cada vez menos amor pró-
prio, até ao ponto de que servir a um 
outro em tudo vira um vício, cada vez 
mais em busca do amor. 

Entrevista concedida pela psicóloga 
Letícia Gonçalves à TV Vidade
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